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CEF/0910/27136 — Relatório final da CAE
(Univ) - Ciclo de estudos em funcionamento
Caracterização do ciclo de estudos
Perguntas A.1 a A.9

A.1. Instituição de ensino superior / Entidade instituidora:
I. S. S. S. P. - Cooperativa De Ensino Superior De Serviço Social, C.R.L.
A.1.a. Descrição da Instituição de ensino superior / Entidade instituidora
Instituto Superior De Serviço Social Do Porto - Cooperativa De Ensino Superior De Serviço Social,
C.R.L.
A.2. Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.):
Instituto Superior De Serviço Social Do Porto
A.2.a. Descrição Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.):
Instituto Superior De Serviço Social Do Porto
A.3. Ciclo de estudos:
Gerontologia Social
A.4. Grau:
Licenciado
A.5. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Ciências Sociais
A.6.1 Classificação da área principal do ciclo de estudos de acordo com a Portaria nº 256/2005, 16
de Março (CNAEF):
319
A.6.2 Classificação da área secundária do ciclo de estudos de acordo com a Portaria nº 256/2005, 16
de Março (CNAEF), se aplicável:
762
A.6.3 Classificação de outra área secundária do ciclo de estudos de acordo com a Portaria nº
256/2005, 16 de Março (CNAEF), se aplicável:
<sem resposta>
A.7. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
A.8. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto lei 74/2006, de 24 de Março):
6 semestres
A.9. Número de vagas aprovado no último ano lectivo:
45

Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento
Pergunta A.10

A.10.1. Condições de acesso e ingresso.
Existem, são adequadas e cumprem os requisitos legais
A.10.2. Designação, estrutura curricular e plano de estudos.
Existe e satisfaz as condições legais
A.10.3. Docente responsável pela coordenação da implementação do ciclo de estudos.
Foi indicado e tem o perfil adequado
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A.10.4. Evidências que fundamentam as classificações de cumprimento assinaladas.
Conforme o documento de auto-avaliação cumprem-se os requisitos legais e o perfil do coordenador
é adequado

Pergunta A.11

A.11.1. Existem locais de estágio e/ou formação em serviço.
Sim
A.11.2. São indicados recursos próprios da instituição para acompanhar os seus estudantes no
período de estágio e/ou formação em serviço.
Sim
A.11.3. Existem mecanismos para assegurar a qualidade dos estágios e períodos de formação em
serviço dos estudantes.
Em parte
A.11.4. São indicados orientadores cooperantes do estágio ou formação em serviço, em número e
qualificações adequadas (para ciclos de estudos de formação de professores).
Não aplicável
A.11.5. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
• São identificados falhas na capacitação dos formandos ao nível da intervenção, o que pressupõe
metodologias de avaliação e diagnóstico, gestão de casos e construção de planos e programas de
intervenção com adequada monitorização.

A.11.6. Pontos Fortes.
 Nos estágios os alunos são alertados para as diferentes experiências de velhice, que deverão vir a
contribuir para a desconstrução da imagem negativa da pessoa idosa;
É também um ponto forte o entusiasmo e a motivação revelada pelos alunos para a problema social
decorrente da vulnerabilidade associada ao envelhecimento e pela formação, em ambos os níveis.
A.11.7. Recomendações de melhoria.
Os responsáveis pela formação deveriam seleccionar as instituições sociais com quem estabelece
protocolos para estágio no sentido de assegurar aos alunos o contacto com o os ambientes de
trabalho e a aprendizagem a partir da identificação de casos considerados de "boas práticas".

1. Objectivos do ciclo de estudos
1.1. Os objectivos para o ciclo de estudos foram formulados de forma clara.
Em parte
1.2. Os objectivos definidos são coerentes com a missão e a estratégia da instituição de ensino em
que o ciclo de estudos é leccionado.
Em parte
1.3. Os docentes envolvidos no ciclo de estudos, bem como os estudantes, conhecem os objectivos
definidos.
Sim
1.4. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
Os objectivos formulados para o ciclo de estudos orientam a formação de primeiro ciclo direccionada
para a problemática do envelhecimento e da velhice. Mas trata-se de um formação em serviço social,
especifico para o envelhecimento. Esta formação em 1º ciclo não é adequada. Os objectivos, em
parte, traduzem uma formação em serviço social.
1.5. Pontos fortes.
Não são identificados
1.6. Recomendações de melhoria.
Nada a referir
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2. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
2.1. Organização Interna

2.1.1. Existe uma estrutura organizacional adequada responsável pelos processos relativos ao ciclo
de estudos..
Sim
2.1.2. Existem formas de assegurar a participação activa de docentes e estudantes nos processos de
tomada de decisão que afectam o processo de ensino/aprendizagem e a sua qualidade.
Em parte
2.1.3. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
No decurso da visita da CAE os estudantes revelaram que a avaliação do ensino nem sempre se
concretizava
2.1.4. Pontos Fortes.
A dimensão das turmas que promove a interacção professor/aluno e um melhor acolhimento dos
estudantes
2.1.5. Recomendações de melhoria.
Os responsáveis pela formação deverão dar maior atenção à avaliação do ensino

2.2. Garantia da Qualidade

2.2.1. Foram definidos mecanismos de garantia da qualidade para o ciclo de estudos.
Em parte
2.2.2. Foi designado um responsável pelo planeamento e implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade.
Em parte
2.2.3. Existem procedimentos para a recolha de informação, acompanhamento e avaliação periódica
do ciclo de estudos.
Em parte
2.2.4. Existem formas de avaliação periódica das qualificações e competências dos docentes para o
desempenho das suas funções.
Em parte
2.2.5. Os resultados das avaliações do ciclo de estudos são discutidos por todos os interessados e
utilizados na definição de acções de melhoria.
Não
2.2.6. O ciclo de estudos já foi anteriormente avaliado/acreditado.
Não
2.2.7. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
Da visita realizada pela CAE foi constatado, durante a reunião com os alunos, que a avaliação do
ensino não era consistente nem sistemática. Também da leitura do relatório de auto avaliação
podemos constactar que o conceito de qualidade e avaliação do ensino remetem para os órgãos
como o Conselho Pedagógico e C. Directivo (2.2.1 e 2.2.3)). 
2.2.8. Pontos Fortes.
A CAE pode verificar ao longo da visita que a pequena dimensão das turmas e da instituição são
condições muito favoráveis para a que promoção do contacto com os alunos e a interacção
professor/aluno proporcionando um bom acolhimento dos estudantes
2.2.9. Recomendações de melhoria.
Implementar mecanismos sistemáticos e regulares, realizados de forma anónima, de avaliação do
ensino por parte dos estudantes e por parte da instituição.
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3. Recursos materiais e parcerias
3.1. Recursos materiais

3.1.1. O ciclo de estudos possui as instalações físicas necessárias ao cumprimento sustentado dos
objectivos estabelecidos.
Sim
3.1.2. O ciclo de estudos possui os equipamentos didácticos e científicos e os materiais necessários
ao cumprimento sustentado dos objectivos estabelecidos.
Sim
3.1.3. O ciclo de estudos possui os recursos financeiros necessários ao cumprimento sustentado dos
objectivos estabelecidos.
Sim
3.1.4. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
O ISSP tem boas instalações, boas condições ao nível dos materiais didácticos e científicos. A
biblioteca é bem organizada, tem recursos de acesso a bases de dados e um espólio interessante
para as dimensões da instituição. 
3.1.5. Pontos Fortes.
A dimensão da instituição e qualidade das instalações
3.1.6. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

3.2. Parcerias

3.2.1. O ciclo de estudos estabeleceu e tem consolidada uma rede de parceiros internacionais.
Não
3.2.2. O ciclo de estudos promove colaborações com outros ciclos de estudo dentro da sua
instituição, bem como com outras instituições de ensino superior nacionais.
Em parte
3.2.3. Existem procedimentos definidos para promover a cooperação interinstitucional no ciclo de
estudos.
Não
3.2.4. Existe uma prática de relacionamento do ciclo de estudos com o seu meio envolvente,
incluindo o tecido empresarial e o sector público.
Sim
3.2.5. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
Pelas características da formação, Licenciatura em Gerontologia Social torna-se difícil estabelecer
parcerias internacionais porque o ciclo de estudos praticamente não existe a nível europeu, tal como
é referido também no relatório de auto-avaliação.
O ciclo de estudos desenvolve parcerias com outros ciclos de estudos dentro da instituição e também
com o meio envolvente que são as IPSS com que estabelece parcerias para a realização de estágios.
3.2.6. Pontos Fortes.
O entusiasmo e a motivação reveladas pelos alunos para a problema social decorrente da
vulnerabilidade associada ao envelhecimento e pela formação em que estão envolvidos.
3.2.7. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

4. Pessoal docente e não docente
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4.1. Pessoal Docente

4.1.1. O corpo docente cumpre os requisitos legais.
Em parte
4.1.2. Os membros do corpo docente (em tempo integral ou parcial) têm a competência académica e
experiência de ensino adequadas aos objectivos do ciclo de estudos.
Em parte
4.1.3. O número e o regime de trabalho dos membros do pessoal docente correspondem às
necessidades do ciclo de estudos.
Em parte
4.1.4. É definida a carga horária do pessoal docente e a sua afectação a actividades de ensino,
investigação e administrativas.
Sim
4.1.5. O corpo docente em tempo integral assegura a grande maioria do serviço docente.
Em parte
4.1.6. A maioria dos docentes mantém a sua ligação ao ciclo de estudos por um período superior a
três anos.
Não aplicável
4.1.7. Existem procedimentos para avaliação da competência e do desempenho dos docentes do ciclo
de estudos.
Não
4.1.8. É promovida a mobilidade do pessoal docente, quer entre instituições nacionais, quer
internacionais.
Não
4.1.9. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.

No decurso da visita, realizada pela CAE, os responsáveis pela instituição e pela CESS admitiram a
existência de fragilidades no que respeita a investigação e a produção científica em geral, facto
atribuído à estrutura do corpo docente no ensino privado e cooperativo; Gerontologia Social está
melhor porque pode contar com novos recursos; O ISSSP está a fazer um esforço no sentido de
renovar o corpo docente colocando a exigência de doutoramento. A integração no ensino
universitário torna o processo mais exigente mas é o perfil que consideram adequado pelas
características de acessibilidade existentes no passado

O relatório de avaliação refere que a avaliação dos docentes é feita pela análise dos curricula,
método que não é adequado aos objectivos da avaliação.
4.1.10. Pontos Fortes.
Nada a referir
4.1.11. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

4.2. Pessoal Não Docente

4.2.1. O pessoal não docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à
leccionação do ciclo de estudos.
Sim
4.2.2. O número e o regime de trabalho do pessoal não docente correspondem às necessidades do
ciclo de estudos.
Sim
4.2.3. O desempenho do pessoal não docente é avaliado periodicamente.
Não
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4.2.4. O pessoal não docente é aconselhado a frequentar cursos de formação avançada ou de
formação contínua.
Sim
4.2.5. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
No relatório de auto-avaliação é referido que não são feitos procedimentos de avaliação do pessoal
não docente. No entanto são aconselhados a frequentar cursos de formação e actualização.
4.2.6. Pontos Fortes.
Nada a referir
4.2.7. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

5. Estudantes
5.1. Caracterização dos estudantes

5.1.1. Existe uma caracterização geral dos estudantes envolvidos no ciclo de estudos, incluindo o seu
género, idade, região de proveniência e origem sócio-económica (escolaridade e situação
profissional dos pais).
Sim
5.1.2. Verifica-se uma procura do ciclo de estudos por parte dos potenciais estudantes ao longo dos
últimos 3 anos.
Em parte
5.1.3. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
Ao longo dos 3 últimos anos o número de inscritos não preenche as vagas existente e a média de
entrada tem baixado.
5.1.4. Pontos Fortes.
Nada a referir
5.1.5. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

5.2. Ambiente de Ensino/Aprendizagem

5.2.1. São tomadas medidas adequadas para o apoio pedagógico e o aconselhamento sobre o
percurso académico dos estudantes.
Sim
5.2.2. São tomadas medidas para promover a integração dos estudantes na comunidade académica.
Sim
5.2.3. Existe aconselhamento dos estudantes sobre a possibilidade de financiamento e de emprego.
Sim
5.2.4. Os resultados de inquéritos de satisfação dos estudantes são usados para melhorar o processo
de ensino/aprendizagem.
Em parte
5.2.5. A instituição cria condições para promover a mobilidade dos estudantes.
Sim
5.2.6. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
Apesar de ser referido no relatório de auto-avaliação que os resultados dos inquéritos aos alunos
eram utilizados pela coordenação do ciclo de estudos para melhoria e reformulação, a CAE soube
durante a visita,nas reuniões com os alunos que a avaliação do ensino era aleatória.
5.2.7. Pontos Fortes.
Nada a referir
5.2.8. Recomendações de melhoria.
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Nada a referir

6. Processos
6.1. Objectivos de Ensino, Estrutura Curricular e Plano de Estudos

6.1.1. Estão definidas as competências a desenvolver pelos estudantes e foram operacionalizados os
objectivos permitindo a medição do grau de cumprimento.
Em parte
6.1.2. A estrutura curricular corresponde aos princípios do Processo de Bolonha.
Sim
6.1.3. Existe um sistema de revisão curricular periódica que assegura a actualização científica e de
métodos de trabalho.
Não
6.1.4. O plano de estudos garante a integração dos estudantes na investigação científica.
Em parte
6.1.5. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
Ainda que a estrutura curricular esteja adequada aos princípios de Bolonha não há garantia de que
este plano de estudos promova a integração dos estudantes na investigação científica. O perfil dos
docentes reflete muito incipiente actividade científica, particularmente na área da formação, facto
que se irá reflectir no ensino aprendizagem. O perfil dos docentes não é adequado ao ensino em
gerontologia. 
Ao longo da visita realizada pela CAE foi referido pelos docentes em reunião, que efectivamente
começa a ser delineada actividade de investigação nesta área mas apenas em projectos colectivos do
ISSSP que estão a iniciar, tal como é também referido no relatório de auto avaluiação.
6.1.6. Pontos Fortes.
Durante a visita realizada pela CAE foi possível observar que os actuais estudantes da licenciatura
consideram que a sua experiência da formação e da instituição tem sido positiva
6.1.7. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

6.2. Organização das Unidades Curriculares

6.2.1. São definidas as competências que os estudantes deverão desenvolver em cada unidade
curricular.
Sim
6.2.2. Existe coerência entre os conteúdos programáticos e os objectivos de cada unidade curricular.
Em parte
6.2.3. Existe coerência entre as metodologias de ensino e os objectivos de cada unidade curricular.
Em parte
6.2.4. Existem mecanismos para assegurar a coordenação entre as unidades curriculares e os seus
conteúdos.
Em parte
6.2.5. Os objectivos de cada unidade curricular são divulgados entre os docentes e os estudantes.
Em parte
6.2.6. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
A organização curricular está fracamente estruturada apresentando deficts de especificidade de
conteúdos nas designações das disciplinas. Existem repetições de conteúdos entre os designados
estágios e disciplinas e dentro das próprias disciplinas;

6.2.7. Pontos Fortes.
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Nada a referir
6.2.8. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

6.3. Metodologias de Ensino/Aprendizagem

6.3.1. As metodologias de ensino e as didácticas estão adaptadas aos objectivos das unidades
curriculares.
Em parte
6.3.2. A média do tempo de estudo necessário corresponde ao estimado, em créditos ECTS.
Sim
6.3.3. A avaliação da aprendizagem dos estudantes é feita em função dos objectivos da unidade
curricular.
Em parte
6.3.4. As metodologias de ensino facilitam a participação dos estudantes em actividades científicas.
Em parte
6.3.5. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
A designação de estágio é provavelmente desadequada para os objectivos disciplinares apresentados
nas fichas curriculares;
As competências que o estudante deve interiorizar não parecem resultar especificamente do curso
mas mais da filosofia que lhe está subjacente. Essa filosofia não se afasta de outros cursos como o
Serviço Social que +e a formação central de instituição.
São reconhecidos deficits na capacitação dos formandos ao nível da intervenção, o que pressupõe
metodologias de avaliação e diagnóstico, gestão de casos e construção de planos e programas de
intervenção com adequada monitorização.

6.3.6. Pontos Fortes.
A dimensão das turmas que promove a interacção professor/aluno e um melhor acolhimento dos
estudantes;
Um esforço manifesto por melhorar as condições em que decorre o ensino/aprendizagem
O entusiasmo e a motivação revelada pelos alunos para a problema social decorrente da
vulnerabilidade associada ao envelhecimento e pela formação, em ambos os níveis.
A empregabilidade associada ao mestrado evidenciada pelos graduados do curso em avaliação.

6.3.7. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

7. Resultados
7.1. Resultados Académicos

7.1.1. O sucesso académico da população discente é efectivo e facilmente mensurável.
Não aplicável
7.1.2. O sucesso académico é semelhante para as diferentes áreas científicas e respectivas unidades
curriculares.
Sim
7.1.3. Os resultados da monitorização do sucesso escolar são utilizados para a definição de acções
de melhoria no mesmo.
Em parte
7.1.4. Não há evidência de dificuldades de empregabilidade dos graduados.
Não aplicável
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7.1.5. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
O curso ainda não tem licenciados.
7.1.6. Pontos Fortes.
Nada a referir
7.1.7. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

7.2. Resultados da actividade científica, tecnológica e artística

7.2.1. Existem Centro(s) de Investigação reconhecido(s), na área científica do ciclo de estudos onde
os docentes desenvolvem a sua actividade.
Em parte
7.2.2. Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas
internacionais com revisão por pares, nos últimos 3 anos e na área do ciclo de estudos.
Não
7.2.3. As actividades científica, tecnológica e artística têm valorização e impacto no desenvolvimento
económico.
Não
7.2.4. As actividades científica, tecnológica e artística estão integradas em projectos e/ou parcerias
nacionais e internacionais.
Não
7.2.5. Os resultados da monitorização das actividades científica, tecnológica e artística são usados
para a sua melhoria.
Não
7.2.6. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
Apesar de alguns docentes estarem ligados a centros de investigação não são referidas publicações e
não existem actividades científicas integradas em projectos ou redes internacionais. Apenas é
referida uma parceria com a Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim mas que ainda está a
ser implementado o projecto.
7.2.7. Pontos Fortes.
Nada a referir
7.2.8. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

7.3. Outros Resultados

7.3.1. No âmbito do presente ciclo de estudos, existem actividades de desenvolvimento tecnológico e
artístico, prestação de serviços à comunidade ou formação avançada.
Em parte
7.3.2. O ciclo de estudos contribui para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura
científica e a acção cultural, desportiva e artística.
Em parte
7.3.3. O conteúdo das informações tornadas públicas sobre a instituição, o ciclo de estudos e o
ensino ministrado é realista.
Em parte
7.3.4. Existe um nível significativo de internacionalização do ciclo de estudos.
Não
7.3.5. Evidências que fundamentem a classificação de cumprimento assinalada.
Não é referida prestação de serviços nem formação avançada. Apenas formação profissional de curta
duração.
Não há também internacionalização. O curso de licenciatura em gerontologia social, como formação
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de primeiro ciclo, praticamente não existe ao nível internacional.
7.3.6. Pontos Fortes.
Nada a referir
7.3.7. Recomendações de melhoria.
Nada a referir

8. Observações
8.1. Observações:
Uma formação de primeiro ciclo em Gerontologia Social não é adequada. Pela leitura do relatório e
pela visita da CAE pudemos observar que:
1- A licenciatura em Gerontologia Social distingue-se da licenciatura em Serviço Social que se ocupa
fundamentalmente dos domínios da inclusão; neste caso tudo se orienta para o envelhecimento;
Durante a visita realizada pela CAE foi referido pelos docentes do curso que a filosofia da formação
em GS era a Inclusão e integração social dos Idosos . Foi também admitido que epistemologicamente
não é fácil distinguir Serviço Social de Gerontologia. O que distingue as duas formações é o objecto
de intervenção; Gerontologia é mais específico explora as questões do envelhecimento mas há
ajustamentos a fazer; Foi também referido que em certos domínios não há mesmo diferença como a
Gestão das Organizações; 
2 - Esta formação em GS tem fortes deficiências ao nível da formação específica dos docentes.
Durante a visita da CAE os responsáveis pela instituição e pela CESS admitiram a existência de
fragilidades no que respeita a investigação e a produção científica em geral, facto atribuído à
estrutura do corpo docente no ensino privado e cooperativo; Gerontologia Social está melhor porque
pode contar com novos recursos; O ISSSP está a fazer um esforço no sentido de renovar o corpo
docente colocando a exigência de doutoramento; Foi ainda referido que a integração no ensino
universitário torna o processo mais exigente mas é o perfil que consideram adequado pelas
características de acessibilidade existentes no passado; Foi também referido pelos docentes que
existe investigação nesta área apenas em projectos colectivos do ISSSP que estão a iniciar;
3- No relatório é referido que "Um ponto forte reside na formação de profissionais cujo papel é
fundamental para responder a necessidades crescentes na sociedade portuguesa: voltado para a
mudança dos processos sociais que conduzem à morte social dos idosos, o ciclo de estudos investe
na formação das competências que respondem a problemas para os quais não há actualmente
respostas satisfatórias". Mas esta formação é feita por docentes com fracas ou inexistentes
competências na área e se os alunos não têm já uma formação prévia nas áreas de intervenção
dificilmente poderão desenvolver competências nos vários domínios de intervenção gerontológica.

8.2. Observações (PDF, máx. 100kB):
<sem resposta>

9. Comentários às propostas de acções de melhoria
9.1. Missão e objectivos:
No Relatório de Auto-avaliação é sistematicamente referida a debilidade da investigação no ISSP e a
necessidade de fomentar trabalhos de investigação e conseguir uma boa avaliação do Centro de
Investigação. O objectivo é fomentar a investigação entre os docentes, objectivo que tentarão
implementar ao longo de 3 anos.
No entanto consideramos que uma cultura de investigação não nasce por vontade de uns quantos
mas porque se vai fazendo e publicando, actividades que os docentes da licenciatura não
apresentam. Ou porque não tiveram necessidade em termos de diplomas de mestrado e
doutoramento ou porque também não foi promovido pela instituição, uma vez que é uma instituição
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privada e ensino cooperativo. Não tem as características de uma instituição universitária.
9.2. Organização interna e mecanismos de garantia da qualidade:
Na organização interna é referida grande proximidade entre professores e alunos. Este facto é
referido como um ponto forte.
É também referido que os docentes são avaliados pelo currículo, análise das fichas de
disciplinas...mas não é dito como se processa esta avaliação e por quem é feita. É referida falta de
regulamentação neste domínio.
9.3. Recursos materiais e parcerias:
As condições do edifício do IPSS é um recurso vantajoso uma vez que tem boas instalações. Mas a
dimensão da instituição é uma grande desvantagem principalmente no âmbito de Bolonha.
A inexistência de parcerias, relacionada com a pequena dimensão da instituição é também
desvantajosa
9.4. Pessoal docente e não docente:
O pessoal docente tem fracas competências. Ha um esforço da instituição no sentido de levar os
docentes a realizar doutoramento, projectos de investigação e publicações. Consideramos que 3
anos é pouco para inverter a tendência que se observa no corpo docente.
9.5. Estudantes:
A dimensão das turmas e a proximidade professor/aluno parece representar um aspecto positivo mas
não existem condições de promoção de intercâmbios com outras instituições pois a formação
praticamente não existe em primeiro ciclo
9.6. Processos:
O ISSSP propõe-se ao longo de 3 anos um plano de desenvolvimento da investigação, criar o
regulamneto para avaliação dos docentes e criar a figura do coordenador de ano. Consideramos que
se as duas últimas são viáveis a primeira é de mais difícil resolução tendo em conta as
características da instituição onde não há cultura de investigação mas apenas de ensino.
9.7. Resultados:
O relatório de auto-avaliação refere que o ISSSP pretende implementar um plano de
desenvolvimento na área das políticas sociais para a velhice. Pretendem envolver os estudantes no
âmbito das disciplinas. Consideramos que uma mudança nas práticas de ensino leva o seu tempo.
Por outro lado a dimensão da instituição limita as possibilidades de desnvolvimento da actividade de
investigação. Não existe massa crítica suficiente para o funcionamento de um centro de investigação
mas os seus docentes poderão ter actividade em centros credenciados que integram as
universidades

10. Conclusões
10.1. Recomendação final.
O ciclo de estudos não deve ser acreditado
10.2. Fundamentação da recomendação:

A fundamentação da recomendação final baseia-se nos argumentos seguintes já formulados ao longo
deste relatório:
1-A formação em gerontologia social deve ser feita em segundo ciclo pois exige uma base de
conhecimentos e competencias instrumentais que podem ser diversas tais como enfermagem,
psicologia, serviço socal, entre outras. Só assim adquire sentido aquisição de conhecimentos
específicos em gerontologia; O curso de licenciatura orienta precocemente para uma área de
intervenção que se, em certos casos poderá corresponder às necessidades, na maior parte das vezes
irá ser insuficiente, sob o ponto de vista das competências instrumentais face à diversidade das
exigências e das necessidades decorrentes do envelhecimento; Junta-se aqui o facto de que esta
formação ao promover a formação de técnicos orientados para uma categoria etária, em lugar de
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privilegiar as necessidades, como foco de atenção, poderá vir a contribuir para a segregação a partir
da idade (ageism), tendência nefasta para os objectivos inclusivos das políticas de protecção social
em geral;
2- A instituição (ISSP) tem em funcionamento um curso de Mestrado em Gerontologia Social cujo
perfil de formação concorre com o de primeiro ciclo. 
3- O perfil dos docentes apresenta deficits de actividade de investigação na área de formação
4-A licenciatura em Gerontologia Social deverá ser uma formação em Serviço Social com
especialização em gerontologia. A estrutura de formação deve garantir a aquisição de competências
instrumentais orientadas para a intervenção social considerando a promoção da integração das
pessoas com necessidades.
Resposta à pronúncia:
Após leitura do documento de pronúncia elaborado pela instituição a CAE reitera os argumentos
acima expostos que considera suficientes em relação à decisão de não creditação.
Face a algumas das questões argumentadas resta-nos acrescentar:
• Esta CAE não está mandatada para dizer o que deve ser o Serviço Social mas o que deve ou não
deve ser uma formação em Gerontologia Social. Compete à A3es decidir sobre os cursos em
Gerontologia e em Serviço Social, decisões que são tomadas com a coerência e o rigor de uma
política científica para o ensino superior.
• Considerando os recursos humanos limitados de que dispunha para a formação nesta área a CAE
considera que são muito positivos os esforços de enriquecer o corpo docente com especialistas em
gerontologia.
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